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RESUMO: A giardíase acomete uma ampla diversidade de seres vivos, entre eles cães e gatos 
devido à grande proximidade do homem com tais animais, este também pode se contaminar. 
Várias espécies do protozoário Giardia spp. parasitam mamíferos, aves, répteis e anfíbios, no 
entanto, somente G. duodenalis tem importância epidemiológica para o homem, cães e gatos. A 
infecção por G. duodenalis possui alta prevalência em todo o mundo, especialmente nos países 
em desenvolvimento. Este microorganismo é um dos causadores de diarreia mais isolados em 
humanos e alvo de grande preocupação devido seu potencial zoonótico. Devido à importância 
zoonótica, é importante alertar os tutores sobre manejo adequado das fezes dos animais, da 
higiene pessoal e limpeza do ambiente. Para isso, foi realizada uma pesquisa sobre medidas 
preventivas para reinfecção de Giárdia e com base nas respostas de tutores, foi executado o 
projeto interdisciplinar a fim de conscientizar a população sobre tal zoonose.  
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1. INTRODUÇÃO 

A giardíase é uma infecção intestinal causada pelo protozoário Giárdia spp., que pode 

afetar uma ampla gama de mamíferos, incluindo humanos e animais domésticos, como cães e 

gatos, e está classificada como uma das doenças gastrointestinais (GI) mais comuns a nível 

mundial. Por ser uma zoonose, a doença pode ser transmitida entre animais e seres humanos, o 

que a torna uma preocupação de saúde pública, especialmente em regiões com baixo saneamento 

básico (Feng & Xiao, 2011). A infecção ocorre principalmente através da ingestão de cistos do 

protozoário, que são excretados nas fezes e podem contaminar água, alimentos e solo, 

facilitando sua propagação (Robertson et al., 2000). Após a infecção, ocorre diarreia devido ao 

dano que os trofozoítos causam na mucosa intestinal, a resposta imune do hospedeiro, a 
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alteração da bile e alteração da flora intestinal. A Giárdia spp. pode induzir a apoptose de 

pequenas células epiteliais intestinais. O rompimento da zona de oclusão aumenta a 

permeabilidade intestinal, resultando em má absorção (Scorza, 2004). Além de causar sintomas 

desidratação, a giardíase pode ser assintomática, mas é mais grave em filhotes e indivíduos 

imunocomprometidos (Starket al., 2016). Em casos de reinfecção podem acontecer de forma 

precipitada devido a inexistência de uma imunidade esterilizante após infecção (Faria e Conti, 

2021). 

O diagnóstico da giardíase é realizado principalmente por meio de exames de fezes, 

como a flutuação fecal e a microscopia de contraste de fases, além de testes imunológicos mais 

avançados, como ELISA e PCR, que oferecem maior precisão (Garcia & Shimizu, 1997; Tkachet 

al., 2017). A prevalência da infecção em cães varia de acordo com as condições do ambiente, 

sendo mais comum em locais com alta concentração de animais, como canis, onde o contato 

constante facilita a transmissão. Isso aumenta também o risco de contaminação para seres 

humanos, especialmente em áreas com infraestrutura sanitária inadequada. 

A prevenção da giardíase envolve medidas rigorosas de higiene, como a limpeza 

frequente do ambiente, o manejo adequado das fezes e a lavagem das mãos após o contato com 

animais ou solo contaminado. A vacinação de animais, como a GiardiaVax®, tem se mostrado 

eficaz na redução da excreção de cistos e na diminuição da propagação da doença (Hoff, 1999; 

Homan&Mank, 2001). Além disso, o tratamento com medicamentos antiparasitários, como o 

metronidazol e albendazol,é fundamental, mas não suficiente por si só, sendo necessário 

combinar com estratégias preventivas para um controle efetivo da doença (Caccio& Thompson, 

2008). Assim, a conscientização da população sobre práticas de higiene e controle sanitário é 

crucial para reduzir a disseminação da giardíase, especialmente em áreas de risco. 

A resposta imune natural à giárdia é de magnitude discreta, pois a exposição do 

protozoário ao sistema imune do hospedeiro é muito pequena. Mesmo que os tratamentos se 

mostrem eficazes contra a Giardíase, a reinfecção é muito frequente, devido à dificuldade em 

remover os cistos infectante do ambiente. A GiardiaVax® é a primeira e única vacina que 

auxilia na prevenção da doença e na diminuição da eliminação de cistos de giárdia em cães 

(Zoetis, 2014). 

A limpeza, diminuição do estresse, isolamento de doentes clínicos animais e a redução 

da umidade / água parada ajudam a diminuir a propagação de doenças em uma população. A 

giárdia é facilmente eliminada no ambiente com desinfetante com amônio quaternário ou 
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hipoclorito de sódio, então seguir estritamente os protocolos de higiene repassado devem 

impedir a reinfecção dos animais e que novos surtos ocorram. Tomar cuidados de remover a 

matéria organiza e não misturar o detergente com o desinfetante, caso contrário a limpeza não 

será feito adequadamente e o risco de “falsa limpeza” e “falsa proteção” ocorrerá, deixando os 

animais vulneráveis à infecção/reinfecção (Bowman, 2010). A lavagem deve ser feita nos 

fômites também (casinhas, cobertores, brinquedos) e sempre deve usar luvas ao retirar a matéria 

fecal. Secagem completa do ambiente rotineiro também é importante, os canis devem estar 

completamente secos antes dos animais serem colocados neles, pois oocistos prosperam em 

ambientes úmidos (Newbury, 2018). O tempo necessário para a esporulação de oocistos (ou seja, 

antes que eles se tornem infecciosos) no ambiente depende da temperatura e pode ser de apenas 

12 horas a 30 °C. Isso significa que, quanto mais vezes as fezes puderem ser removidas, menor 

será a contaminação. Ou seja, o ideal é retirar as fezes logo quando feitas, para diminuir a chance 

dos oocistos no ambiente de abrigo com um surto de giárdia, limpeza do pelo do animal e do 

meio ambiente pode ajudar a reduzir as chances de recontaminação fecal – oral. Se for possível 

os animais devem passar por banhos para a remoção mecânica dos protozoários/cistos da 

pelagem (Faria e Conti, 2021). 

2. OBJETIVO 

A finalidade desse trabalho é desenvolver uma revisão da literatura sobre as formas de 

reinfecção e as medidas preventivas para Giárdia spp. Neste trabalho, serão tratadas formas de 

profilaxia, manejo ambiental e possíveis causas que cause uma nova infecção. 

3. MÉTODOS 

Este estudo consiste em uma revisão narrativa de literatura, focada em artigos científicos 

sobre a giardíase canina. Foi conduzido um levantamento detalhado de estudos primários e 

revisões que abordam a prevalência de giardíase, métodos de prevenção e aspectos imunológicos 

da vacina em cães. A coleta de dados inclui pesquisas em bases de dados cientificas como Scielo, 

PubMed, Google Acadêmico, além de repositórios institucionais brasileiras e internacionais. 

Foram incluídos artigos publicados nos últimos 15 anos que abordam a giardíase em cães e suas 

medidas preventivas, com prioridade para estudos que analisam a eficácia de vacinas e o 

impacto da higienização ambiental na redução de casos. Excluíram-se artigos que não traziam 



 

 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 11, n. 5, maio. 2025. 
ISSN: 2675-3375    

 
 

6332 

dados empíricos, bem como aqueles focados exclusivamente em giardíase humana ou em 

espécies de animais diferentes de cães. 

Os dados foram extraídos de forma a identificar a prevalência da giardíase nas 

populações caninas estudadas, assim como informações sobre medidas preventivas e eficácia da 

vacinação contra giárdia. A análise qualitativa dos artigos possibilitou identificar 

recomendações da WSAVA (World Veterinary Association Scientificand Technical 

Committee) sobre a vacinação, além de práticas de manejo sanitário recomendadas para 

prevenir a reinfecção. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 PREVALÊNCIA E ESTUDOS REGIONAIS 

A epidemiologia da giardíase possui um caráter mundial. Contudo, observa-se uma 

variação discrepante quando se compara a incidência em países desenvolvidos (2 a 5%) e em 

países subdesenvolvidos ou em desenvolvimento (20 a 30%) (Destro et al, 2019; Sousa, 2006). 

Essa incidência em humanos tem prevalência maiores, estão, em sua grande maioria, associadas 

às precárias condições higiênicas e sanitárias, falta de acesso à informação e, muitas vezes, a 

moradia (Barbosa, et al., 2017). No Brasil, nos últimos 10 anos, foi constatado por meio de 

exames coproparasitológicos a infecção de cães de rua, domésticos e em pertencentes a canis 

uma ocorrência que varia entre 8% a 38% que foi maior nos cães de rua. 

Tabela 1: Giardíase - Ocorrência no Brasil 

 
Fonte: Zoetis – Boletim Técnico (Atualizações sobre a ocorrência da giardíase canina no Brasil.  
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Os dados revisados apontam para a giardíase como uma das principais parasitoses 

gastrointestinais em cães, especialmente em áreas de alta densidade populacional e em 

ambientes com condições sanitárias inadequadas. A prevalência que variou de 10% a 41% 

dependendo da região e do método de diagnóstico, evidencia a facilidade de transmissão do 

parasita e reforça a importância de medidas de controle, principalmente em populações 

vulneráveis, como filhotes e cães imunossuprimidos (Silva, 2010). Essas populações mostram 

maior susceptibilidade à infecção e reinfecção, muitas vezes com manifestações clínicas mais 

graves o que justifica a necessidade de um protocolo preventivo mais adequado. 

Sobre as manifestações clinicas, podem ser assintomáticas, pois neste período ocorre a 

eliminação dos oócitos pelas fezes, ou sintomáticos, no qual o tempo de incubação da doença 

varia de 1 a 4 semanas. Em relação aos animais sintomáticos, podem apresentar a fase aguda (os 

sinais clínicos podem surgir após 5 dias de incubação) ou crônica (os sinais clínicos se 

manifestam na persistência da diarreia e da má absorção intestinal dos nutrientes, gerando um 

grande grau de desnutrição). Os sintomas mais comuns são diarreias sanguinolenta, dores 

abdominais, flatulência, náuseas, vômitos, perda de peso, lesões intestinais e síndrome de má 

absorção que podem durar vários meses (Motta e Silva, 2002). A disseminação dessa parasitose 

pode chegar a níveis epidêmicos uma vez que pode ser frequentemente encontrada no uso de 

ambientes coletivos ou más condições sanitárias. 

Os animais dependem de seus tutores para seus cuidados gerais, como o bem- estar. A 

vacinação é um procedimento grandemente utilizado para garantir a saúde dos animais contra 

doenças infecciosas, incluindo algumas zoonoses. No entanto, é necessário que o tutor seja 

orientado pelo médico veterinário a seguir os protocolos de vacinação adequados, além disso, é 

dever do médico veterinário se basear no nível socioeconômico dos tutores, para assim, realizar 

um protocolo de vacinação com base no estilo de vida do animal, risco de exposição à doença e 

condições socioeconômicas, porém, algumas exigências determinadas por guias de vacinações 

internacionais como o WSAVA, devem ser cumpridas (Wsava, 2021). 

O WSAVA, não possui um posicionamento específico único ou estudo exclusivo sobre 

uma vacina contra giárdia, o que se sabe até o momento é que o desenvolvimento de vacinas 

eficazes contra esse parasita tem sido um desafio considerável devido a várias razões, como por 

exemplo a complexidade do parasita por ser um protozoário intestinal e, para o 

desenvolvimento de uma vacina, seria necessário induzir uma resposta imune eficaz que 

neutralize a infecção sem causar efeitos adversos. Como o parasita pode ter várias formas e pode 
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se adaptar, isso torna a vacinação mais difícil. Outro ponto relevante são os desafios em modelos 

de estudo, pois a falta de modelos experimentais adequados e a compreensão incompleta da 

fisiopatologia da giardíase dificultam a criação de vacinas eficazes. No caso de giárdia, não 

foram encontrados mutantes que interajam com o sistema imunológico sem causar a doença, o 

que seria necessário para uma vacina de forma atenuada (Wsava, 2021). 

As vacinas frequentemente utilizam formas atenuadas dos patógenos, ou seja, versões 

enfraquecidas de vírus ou bactérias que estimulam o sistema imunológico sem causar a 

manifestação da doença. Para fazer isso, os cientistas podem isolar mutantes do agente 

patogênico ou até mesmo criar mutações de forma controlada (Silva, 2022). 

Alguns estudos tem explorado alternativas como vacinas candidatas, que utilizam 

antígenos do parasita ou até mesmo vacinas vivas com a giárdia em bactérias recombinantes 

como a Salmonella, uma vez que, a expressão de um antígeno específico de giárdia em 

Salmonella atenuada conseguiu proteger o hospedeiro de uma reinfecção posterior de giárdia 

(Wsava, 2021). 

A Giardiavax® é uma vacina experimental desenvolvida para prevenir a giardíase. Ela 

utiliza um antígeno recombinante da parede do cisto de giárdia, que é a forma infecciosa do 

parasita, além de ser composta de lisados de células totais obtidos a partir de uma mistura de 

isolados de ovelhas, cães e humanos, que reduz os sintomas. A vacina foi testada principalmente 

em cães e demonstrou reduzir os sintomas da doença, como diarreia, e diminuir a carga 

parasitária. Estas vacinas de bloqueio de transmissão não reduzem o número de trofozoítos no 

intestino delgado, o que limita seu potencial utilidade clínica como vacinas uma vez que apenas 

protegem contra quistos e não afetam os trofozoítos (Pereira, Pereira, Botelho, Maiato, Júnior, 

Kruel, Zibetti, Costa, 2023). Sabendo disso, a vacina não elimina completamente a possibilidade 

de infecção e reinfecção, apenas reduz sua gravidade (Heresi,1997). 

Embora tenha mostrado resultados promissores em animais, ainda é necessário mais 

estudo para determinar sua eficácia em humanos, especialmente em áreas endêmicas. A 

Giardiavax® pode ser uma ferramenta útil no controle da giardíase, mas desafios como sua 

eficácia total e o custo de implementação precisam ser superados (Pereira, Pereira, Botelho, 

Maiato, Júnior, Kruel, Zibetti, Costa, 2023). 

Além da vacinação, para que não ocorra a reinfecção é extremamente importante o 

manejo e limpeza do ambiente, pois é o principal ponto que deve ser reduzido para evitar a 

reinfecção. O manejo ambiental tem como objetivo diminuir a carga ambiental de cistos, 
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incluindo a remoção das fezes e de toda a matéria orgânica do local, seguida pela desinfecção 

das superfícies e objetos que o animal costuma utilizar com água fervente e desinfetante 

(soluções de amônia quaternária ou hipoclorito de sódio) e manusear sempre com luvas 

(Bowman, 2010). O ideal é remover conjuntamente a matéria orgânica e cistos aderidos à 

pelagem com xampus específicos para animais (Bowman, 2010). Quando houver mais do que 

um animal no ambiente o correto é separar o animal saudável do animal que testou positivo 

para não ocorrer novas reinfecções. 

A higienização regular do ambiente, o controle do contato com fezes e a limpeza 

cuidadosa de recipientes de água e alimentação são medidas fundamentais para minimizar a 

disseminação dos cistos de giárdia (Ministério da saúde, 2006). Estudos apontam que a 

implementação dessas práticas pode reduzir em até 50% a reincidência de novos casos de 

giardíase em cães previamente infectados, o que reforça a importância da educação dos tutores 

e cuidadores para uma adesão rigorosa a esses protocolos de higiene (Ministério da saúde, 2024). 

Portanto, com base nas evidências reunidas, observa-se que a prevenção e tratamento da 

infecção e reinfecção da giardíase em cães deve ser uma estratégia multifacetada. A reinfecção 

é uma preocupação significativa, uma vez que cães podem ser expostos repetidamente ao 

parasita em ambientes contaminados, o que torna essencial um controle rigoroso. A vacinação 

pode ser uma ferramenta auxiliar em cenários específicos, mas as medidas de higiene e manejo 

ambiental são os elementos centrais para o controle efetivo das infecções e reinfecções. Além 

disso, há necessidade de investimento em campanhas educativas direcionadas aos tutores, 

especialmente aqueles de regiões com saneamento básico limitado, para garantir a 

conscientização sobre os riscos de zoonose e a importância da higienização pessoal e do 

ambiente animal. 

5. CONCLUSÃO 

A giardíase canina, causada pelo protozoário Giárdia spp., apresenta natureza zoonótica, 

apresentando maior prevalência em países menos desenvolvidos o que torna uma preocupação 

de saúde pública, desta forma, se faz necessário ressaltar importância da educação, higiene e 

saúde para maior acesso as informações. A doença é transmitida por meio de cistos presentes 

nas fezes dos animais, que infectam os hospedeiros quando ingeridos. Embora os tratamentos 

antiparasitários como metronidazol e albendazol sejam fundamentais, a prevenção efetiva 

depende de medidas rigorosas de manejo ambiental, higienização adequada e vacinação. A 
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vacina GiardiaVax® tem mostrado resultados promissores na redução dos sintomas e da carga 

parasitária, mas sua eficácia completa ainda está em estudo, mesmo assim, apresenta papel 

importante na prevenção. Um ponto crucial a ser considerado é a possibilidade de reinfecção 

por Giardia spp., que pode ocorrer devido à persistência dos cistos no ambiente. Isso ressalta a 

necessidade de uma abordagem contínua de controle e monitoramento. A educação dos tutores, 

a adoção de práticas preventivas, saneamento básico e a educação sanitária da população são 

essenciais para o controle da giardíase, especialmente em populações vulneráveis. 
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